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INTRODUÇÃO
O uso indiscriminado de ansiolíticos e antidepressivos tem se

tornado uma preocupação crescente entre a população

capixaba, principalmente devido aos riscos associados a essa

prática, que muitas vezes ocorre de forma inadequada e sem a

devida orientação médica.

OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi verificar o uso inadequado e/ou sem

receita de ansiolíticos e antidepressivos, evidenciando a

presença desse problema na população capixaba e a

percepção dos riscos dessa prática pela população.

DESENVOLVIMENTO 
No estudo foi aplicado um formulário presencialmente e online,

a maiores de 18 anos, excluindo respostas incompletas e

duplicadas, somando-se 1.021 formulários de 48 municípios do

estado. Os resultados evidenciaram que 2% dos participantes,

ou 5% dos que utilizam os medicamentos, afirmaram que

começaram a utilização por conta própria. Desses

participantes, 1% utilizam ansiolíticos, 0,4% antidepressivos e

0,4% utilizam ambos os medicamentos. Constatou-se que o

ansiolítico é o medicamento mais utilizado de forma

inadequada com 7% dos usuários de ansiolíticos assumindo tal

prática. Além disso, 93% dos participantes acreditam no risco

da utilização sem receita desses medicamentos. Entre aqueles

que não acreditam nos riscos, a maioria são não usuários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi identificado que nenhum participante que utiliza ansiolítico

acredita que o uso do medicamento sem receita seja seguro.

Esses resultados demonstram que ainda há uma parte da

população que utiliza medicamentos de forma inadequada e/ou

sem receita e que existem pessoas que não acreditam nos

riscos dessa utilização. Isso indica que os riscos do uso

indiscriminado dos medicamentos não estão claros para toda a

população, sendo necessário esclarecer essas informações

para evitar futuros problemas de saúde decorrentes dessa

prática.
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